
Pouco tempo depois de completar oito anos na Diocese de Joinville, a Escola de Libras 
agora tem mais um motivo para comemorar. O Conselho Municipal de Educação concedeu 
os números de registro para os cursos de qualificação profissional promovidos pela Escola 
com apoio da Diocese de Joinville. “Antes, cada um dos cursos promovidos nas comarcas 
tinha uma numeração, agora conseguimos unificar e é um reconhecimento importante 

para nós”, conta a coordenadora diocesana 
Maria Terezinha Seidel. 

Quem esteve na Cúria Diocesana para retirar 
os primeiros certificados com os novos 
registros foi a coordenadora da Pastoral do 
Surdo da paróquia São Luiz Gonzaga, em 
Araquari, Daniela Fiamoncini Krischanski. 
Daniela iniciou o trabalho para atender uma 
necessidade da irmã que é surda e explica 
que depois de um tempo outras pessoas com 
a mesma deficiência foram procurando. 

“É muito importante esse apoio pincipalmente por parte dos padres e da Diocese. A 
gente percebe o quanto o surdo fica feliz por estar sendo reconhecido”, complementa.  

A Pastoral do Surdo está implantada em todas as comarcas da diocese, já as aulas da 
Escola de Libras acontecem nas comarcas Litoral, Sul, Norte e São Bento do Sul. Durante 
o período da pandemia, as atividades estão sendo disponibilizadas online.

Na quinta-feira (11) a Igreja Católica celebra 
Corpus Christi, a solenidade é tradicionalmente 
conhecida porque os fiéis se reúnem e decoram 
as ruas com os tapetes por onde o Santíssimo 
Sacramento passa. Porém, este ano, devido às 
normas de segurança em saúde e para evitar a 
proliferação do novo coronavírus, a tradicional 
procissão não será realizada.

Entretanto, Corpus Christi não deixará de 
ser celebrado nas paróquias e também com 
a Missa presidida por Dom Francisco Carlos 
Bach, às 15h, na Catedral São Francisco Xavier. 
A Missa vai ser transmitida pelas redes sociais 
da Diocese e da Catedral.
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www.diocesejoinville.com.br

Envie seu conteúdo para jornalismo@diocesejoinville.com.br
47 3451-3700 |       /diocesejoinville
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Coloque na agenda!

Catequese

D E S T A Q U E S  D A  S E M A N A

V A I  A C O N T E C E R

10 A 17 DE JUNHO
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A C O N T E C E U

Para as famílias que desejarem fazer as 
suas orações em casa, a Diocese de Joinville 
preparou um roteiro para Adoração ao 
Santíssimo Sacramento. Clique aqui e acesse. 
https://bit.ly/2AVyfEW

No domingo, dia 21 de junho, a 
Diocese de Joinville vai realizar 
virtualmente a Concentração 
Diocesana do Dízimo. O encontro 
vai ser transmitido pelas redes 
sociais e toda a comunidade 
poderá acompanhar. Fique ligado 
que em breve teremos mais 
informações. 

Curso sobre Bioética

A Comissão Diocesana pelo Direito a 
Vida vai promover no dia 18 de junho, 
às 21h, a primeira etapa de um curso 
com quatro módulos sobre bioética. O 
tema da primeira aula virtual é O que 
é Bioética? Conceitos fundamentais e 
a palestrante é a mestre em teologia 
moral, Larissa F. Menegatti. 

A formacão é grstuita e para se inscrever 
é necessário mandar uma mensagem 
para o WhatsApp (47) 99734-3251. 

A paróquia São José, de São Bento do 
Sul, segue com os encontros online de 
catequese. Nesta quarta-feira, acontece a 
11ª live a partir das 20h.

                                                        Festa de Santo Antônio em casa      

Mesmo com a restrição para realização de eventos, as 
comunidades estão encontrando formas de celebrar 
Santo Antônio. O churrasco das festas de padroeiros é tão 

tradicional que, apesar da 
pandemia, encontraram-se 
formas de manter: delivery 
e drive thru. É o que vão 
fazer a paróquia do bairro 
Bom Retiro em Joinville e a 
comunidade da cidade de 
São João do Itaperiú.

Com a ajuda da tecnologia, 
as comunidades da Diocese 
de Joinville têm feito 
encontros online. 

Na quarta-feira, dia 27 de maio, foi feita a reunião do Conselho Missionário de Pastoral 
Paroquial (CMPP) da paróquia Nossa Senhora das Graças, na cidade de Mafra. Padre Vilnei 
organizou a sala virtual e iniciou a reunião com uma oração e cantos. Na sequência foram 
repassados os cuidados necessários para a abertura das igrejas, discutida a organização 
da Missa de Corpus Christi e também falado sobre questões financeiras. 

Ao fim do encontro, os coordenadores puderam partilhar como estão vivendo este tempo 
de pandemia para que o padre acompanhe a realidade principalmente em comunidade 
do interior. A reunião encerrou com a bênção e esta primeira experiência foi avaliada 
positivamente. 

Você também pode aparecer aqui no boletim online. Vai ter uma ação diferente na paróquia? 
Compartilhe com a gente pelo WhatsApp (47) 99942-5335 ou pelo e-mail jornalismo@diocesejoinville.com.br.
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O nome de batismo dele era Fernando de Bulhões y 
Taveira de Azevedo. O santo nasceu em Lisboa, no ano 
de 1195, e morreu nas vizinhanças da cidade de Pádua, na 
Itália, em 1231, por isso é conhecido como Santo Antônio 
de Lisboa ou de Pádua. Santo Antônio serviu sua 
família franciscana através da ocupação de altos cargos 
de serviço na Ordem e é considerado um dos doutores da 
Igreja, isso quer dizer que contribuiu de modo significante 
para o desenvolvimento da fé que professamos.

VOCÊ
SABIA?

POR QUE SANTO ANTÔNIO É CONSIDERADO 
O “SANTO CASAMENTEIRO”?

A Diocese de Joinville emitiu uma nota com as orientações para a retomada da 
catequese batismal e encontro para noivos. É proibido fazer os encontros na casa dos 
participantes e a orientação que as atividades sejam feitas de forma personalizada. 
Você pode entrar em contato direto com a paróquia para fazer os agendamentos. 

Para ler todas as recomendações, clique aqui. https://bit.ly/2BRQ2NV

ORIENTAÇÕES PARA A RETOMADA DA 
CATEQUESE BATISMAL E ENCONTRO DE NOIVOS

Dom Francisco vai presidir Missa de Corpus Christi 
na Catedral São Francisco Xavier

Conselho Municipal de Educação concede números de 
registro para Escola de Libras

Roteiro para rezar em casa

Paróquia faz reunião do 
CMPP por aplicativo

mas você sabe porque surgiu essa tradição? A história conta que Santo Antônio ajudava as 
moças com menos condições financeiras a conseguir o dote e também o enxoval para o 
casamento. Esses itens eram essenciais na época da Idade Média. Inclusive, em uma das 
situações ele teria entregado um papel a uma jovem e dito para procurar um comerciante 
que lhe daria em moedas de prata o quanto pesasse o bilhete. Foram necessárias 400 
moedas para igualar o peso.

No sábado, dia 13, comemoramos 
o dia de Santo Antônio. Popular-
mente ele é conhecido no Brasil 
como o “Santo Casamenteiro”, 


